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Mensagem. encontrado em l.:var a termo vier'lm, porém, gravar os cofres 
.:ssas mesmas ubras, para poder publicos com despezas que exce­
então o Estado haurir pela deram as rendas arrecadadas,por 

SRS. MEMBROS DO CONGRESSO reproductividade: os fru ctos de fôrma que,al) encerrar-se o exer-
J.EPiESENTATlVO DO ESTADO DE seu sacrificio. cicio de 18<)8, era ainda de 

SANTA CATHAR1NA T h t t t . fi 447:853$9 19 a divida passiva do en o,en re 'In o,a maiS rme -, d • 
Cabe a vez ao Congresso Re- convicção de que, com uma 1 <:.sta O. que não ,?oude ｯ･ｾ＠

presentativo do Estado, -cujos administração pronunciadamen- consolidada nas condições da lei 
representante , espero,tudo farão te economi..:a, com a decretação n. ｾＷｴＴＬ＠ de 1d 97, pordnão terelm 
para. que o sta o e anta a- de eiS o rçam.:ntanas que redu- I . d E d d S C 

I 
I · . os 10 eressa os toma o as apo 1-

thanna não se mostre o menos zam as despezas ordinarias do ces. que a mesma el man ou 
I· ' t t ' f 'd E d . . . 'd emltllr. 80 ICI o na sa IS aç .. o e um sta o ao mlmmo eXigi o para 

compromiss o patriotico. I a manutenção dos diversos servi- Além ､･ｳｾ･＠ e dos que resultam 
Promptamente tambem IIccedi I ços já ('rganisados e facilitem a do t:mp.re limo de ｾ＠ ,000:000$, 

ao honroso con\'lte do Instituto I livre expansão das nossas ac ' . etmt!.'l.hldo com a ｕｮｾ￣ｯ＠ em 1895 
dos Advogados Brazileiros, que ｦｯｮｴｾｳ＠ de renda, ｾｶｭ＠ a ｾ､＠ e da emL ｾｯ＠ ｾ･＠ apollc.es no va-
r<!Solveu concorrcr ao certamen , I de ｡･･ｲｴ｡､ｾｭ｣､ｩｾＭｧｵＡ＠ "It!r de 77: I :I4a pela 
celebrando uln Congresso ]un- , que olfc:reçam efficaz auxilio á citada lei n .. :274. nenhum outro 
dico, no qual será o Estado nossa lavoura e ás industrias encargo maiS pesa sobre o the-
representado pelo illustrado ca- ｮ｡ｾｃｴｮｴ･ｳ＠ sem maiores onus para soum esta.dual. " 
tharinense Dr. Manoel da Silva I o erari.> publico, poderá o Es- Até hOJe nen.?uma ･ｘｉｾ･ｮ｣ｬ｡＠
Mafra, cuja competencia é de tad o, em curto prazo, superar as tem o Governo ｲ･､ｾ ｡ｬ＠ ｾ･ｬｴｯ＠ 50-
todos reconhecida. difficu ldades do presente obre o. pagamepto os JUros e 

enfrentar com firmeza o seu amorllsaçàu d ｡ｱｵ･ｬｾ･＠ empres­
problema capital - a viAção _ timo, cuja ｩｭ［ｊＰｴ［｡ｮｾｬｾ＠ nas con­
chave de todos os outroi c sem diçõe em ｱｾ･＠ fOi ｳｾｬＡ｣ｬｴｾ､｡Ｌ＠ deve 
a solução do qual todo o pro- ser .tida ｣ｯｾ＠ o aUXIlio dlrecto d.a 

Acce:ntúa-se deanno para anno 
a prosperidade das rendas do 
Estado. 

Os queattentamenteobservam glesso será demorado e difficiJ. Untão aoutado,. de conforml-
esse facto e estudam as sua cau- dade co.! o que ､ｬｾｰｯ･ｭ＠ os arts . 
sas só motivo têm para encarar ｒｯ｢ｵｳｴ･ ｾ･＠ esse ｭ･ｾ＠ modo ｾ･＠ 5 34 n. 14 da Constituição da 
com optimism::. as forças eco no- ｾ･ｮｳ｡ｲ＠ a clrcumstancla, que Já l{;publica. 
micas do Estado, ad:{uirindv a n.z notar, do ,,:ugmento progres- • De pouca monta são, pois, os 
ce:rtcza de que, havendo cuidado SIVO que tem .lIdo de uns para ou- ()Ous do thessuro e o 'Governo 
e empenho em circumscrever as Iras exerClCIOS, notadamente no ,ente·se com animo de • ｾｯｬｶ･ｬＭｯｳ＠
despe7.as ao Circulo traçado pe· de I ｾＹＸｾ＠ a ｡ｲｲ･｣｡､｡ｾ￣ｯ＠ da noss.a ｾ ｭ＠ curto pras?! contando para 
las leis orçamentarias, nenhum receltoi scm ter haVido necessl- iSSO com o aUXIlio de vosso com­
embaraço financeiro se opporá á dado:: de: appellar para a creaçã.o )rovado p.ltriotismo na conlec­
satisfação das necessidades ordi- de novo.s ImpOStos, nem se ｃｃＧｾｉＭ [Iào do futuro orçdmento e r.a 

narias da administração em alten- t.ado alO,da ｣ｯｮｾ･ｮｬ･Ｌ＠ ntemente, ｾ･｣ｲ･ｴ｡￧￣ｯ＠ dc: sabias dispo ｩ￧￵･ｾ＠
der gradativamente para o futuro como .se , •• z precI,O, de u.ma .me- Ｈｾｧｩ＠ latlvas que, sem gra\'ante 
á natural expansão de que care· IhordlscnmlOação edlstnbUlçao ｾ｡ｲ｡＠ o povo, contribuam para o 
cem, de preferencia, a rede da dos eXlstent.:s. ｾｉ｡ｲｧ｡ｭ･ ｮｴ ｯ＠ de nossas actuaes 
viação e a instrucção primaria A comparação !l'cste ultime; rpn te de renda. 
e profissil)nal, os melhores e exercicio entre a ｾ･｣･ｩｴ｡＠ orçada I Em apre'sar essa 'olução te­
maio importantes fa..:tores do de 1·47 :640 ,e nao 1.536 640 $ r1ho empregaJo todos os meu 
nosso progresso material e COnlt!' por e.ngano de summa, esfo rços durante os dez mezes 
intt!llectual. consigna 11 lei 11·.:2,)4, de ＱｾＹＷＬ＠ e l lecorridos de minha administra-

Tivesse a administração do a arn!cada,da na Imrortancla de I çlão procurando, além de outras 
meu iIIustre antecessor podido l.9 1 Ｇ ＳＹｬｾ＠ 44 ｾｯｾｦｩｲｭ｡＠ o que tlhedidas tomadas, tornar I'ft.:c­
manter-se dentro d'esse ctrculo; aCima vos deixei dllo. ｴｾｶ｡＠ a cobrança das dividas acti­
nlo fosse a necessidad.: de aba- Obras extraordinarias nallsa- v e colonial, que dt'\'em subir 
lançar·se ella a iniciação. dt' ､｡ｾ＠ durolnte os dous Illtimos a i moli. de l 000:000$000 
ohras custosas com as quaes foi exercicios 110 palaciu do Gover- Para a litJuid.n ão da primeira 
precIso despender somma supe- no, a ponte sobre () riu Itajahy, t m Sido. expedida aos prol.noto. 
flores ás forças ordinarias do a con trucção de diversas estra- nls pu.bllco grande! quantidade 
"rol fi o ｰｵ｢ｬｩ｣ＨＩｴ･ｲｩ｡ｭｯｾ＠ hoje uma das entre as quaes figuram as I ｾ＠ gUlaS dtl polgamcnt,) de l1ag ,1 ' 
11 i tua ç à o financeira basta .. te tres que das MlOas ..lo Tu bdrào, ｉｾ｣ｮｴｯ＠ de llnpo.to pdf.1 o 11 10 do( . 
anlmadtlr" e completamente livre d,., Estreitv e de Bllllllenau ｳｾ＠ ｾｾ･｣ｵ￧￵･ｳＬ＠ em ca 'o de follhar a 
das dtfficuldades que lcnh", dingem para a regl.lo scrrJna I a.: ' ào 3Ullg.\vel. 

Politica Brazileira 
(Do Combate) 

cAs forças \·iva. da nação es­
tão, felizmente, n'uma concen­
traçãeo patriollca, congrt'gadds 
em tO\ no dn governo, para na 
defl!za das in tituições, dar com­
bate ､･｣ｩｾｩｶｯ＠ ao monarchi,mo 
impenitente:. 

As forças com batentes estolo, 
assim distribuidas,nos parecend,) 
que será, S. Paulo o theatro da 
luta suprema: Prudente d" 
Moraes c-lpitaneand:; Resa e Sil- . 
va, Arthur Rios, Luiz Vi"nna, 
Correia de Araujo, Chermont, 
Porciuncula, Benedicto Leite e 
Paulino de nuza: de out ro lado 
a nação com o seu presidente, 
que conta com a maioria do 
congresso e com '3 Estad.)s d. 
União, que .ào: Amaznn , 
Piauhv, Ceará, RIO Grande "V 
Norte; Parahyba, Espiflto Saut", 
Rio de! Janeiro, Minas, Paran:t . 
Santa Catharina, Rio GranJ\! li 
Sul, l\Iattu-Gr03so e muni"iplo 
ne:utro. Pará e Scrgip.:, a n.i., 
ficarem r:eutro, st!rào pel" 
governo. 

Com estes grandes elementos, 
de vitalidade republicana, o 
governo, nos parer.e, de .. norme 
pujança e f Mp, ｃＮｬｰｯｬｚｾｓ＠ de ven­
cer as dese'pcrada. resi.t\!n..:ias 
d'css .. s que o ata..:alll, mal c,:mc:.,:a 
a viver, sem motivo plau 'ivd. 

Uma verdade Irrecusavel é 
essa: () centr ... de resist.:ncia de 
um governo':, no go,'efl1o ｾ･ﾭ
guin te, o centro dI! oppusiçàn. 

A oppo ｩ￧ｾ｜ｯ＠ ao mare:ch,,1 Flo­
:iano orgdlllsou-se na rodd iuti­
ma do marechal Deodoro; a 
opposiçãll a() sr. Prlldt!nte de 
Moraes sahiu do' amigos predi­
lectos do mare..:!loll ｆｫｈｩｾｮｵ［＠ a 
uprosiçào ao sr. Campus ｓｾｬｬ｣＼＠
sahirá da gente que assediava o 
sr ｐｲｵ､･ｮｴｾ＠ de: ｾｉｯｲ｡･ｳＮ＠ Compre­
ｨ･ｮ､･ﾷｾ･＠ qUil,) fr.I.:.1 '''I.i ''''.l 
nascente oppo 'iç,ill, dc.Jc: 4"" 
si\be:lllos qlle li grllj1') pulili.:·) 
4 uc a pUiOll o gm'efl1u d.. , r. 
l'rlld"ntc de MIII .ICS t!1.1 In'!­
ｾｬｬｉｴｩＧＺＬ｜ｬｬｬｩＢ＠ 'uno .1 1'1 in':ll i" \: til> 
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ｾ＠ r 

r o 
Ant ni 

--
Dr. Laul·O Muller 

<..' u ｾ＠ . 'ri J ': tido a 
lG do p. pa ad , o el1l1nente 
.:dadão Df. Lauro \ :'luller, che­
f • • i1premo do nu o pujantl 
partid') 

Ex. teve e 't r ndosa e bn­

lhante reCepção, ｾ･ｮ､ｯ＠ Ｂｾｵｩｴｯ＠

cumprimentado p e los e .... ｾ＠

correliglOnario. ,que ão a gran­

de maioria do elc:llorado cathao-
nen.e. 

Affcctuo as e re peito5a3 au­
daçi)a. 

ｃｏｾ＠ E CAO REPUBLlCA 6. 
Reune- e h.)je "m Fbriano­

poli a C)nvenção do Partido 
Republican,) Catharinen e, afim 

CIG A RRO S IIJOO 
Fabricado no Salão Jl.iliana 

-
Fui dispensado, 11 eu pedido), 

do "rgo de commandante do 
S· di,tncto militar da Republica 
o generdl Silvo! tre T rava os. 

CLüB BLON DIN 
E k ympalhlcú c1ub, "empre 

incan 'a\'el cm proporcionar aos 
u ｡Ｇｾｯ｣ｩ｡､ｯＵ＠ as mais vmiadas 

d",,:r.lles, realisa ho»)e uma ex­
plendlda d(lmingueira, na qual 
ｾｧｵＺｬ､ｴｬ＠ nos consta, e ' tá reser­

\'ada a)' oeios Ulha agradavel 
ｾ ｯ ｲｰｲ･Ｚｬ｡Ｎ＠

-
nas vagas 

nll exercito : 
néTal de divisão o gene­

ra e brigada Fredenco Solon 
, IInpaio J..:ibeiro i 

A general de brigada o coro­
nel Rocha Calado. 

Do rs. C. Gomes & C'., 
e tabelecldos á rua senador 
Raulino Hom. recebemos varios 
maço' de cigarros de papel de 
sua excellenle marc ... 1900_ 

Gratos pela gentileza . 

HOSPEDES E VIAJANTES 
-Seguiram para Floriano­

olis a tomar parte na Conven­
àQ do Partido Republicano que 
e deve reunir hoje, os nossos 
edicado Ctlfreligionarios major 
(hé :\lontdro Cabral , Manoel 
.uciano da Silva e Horacio 
ltelTade ｾ￡＠

-Chegou da capital federal 
I Sr. Fredeflco \'"rthm 

res ｡ｭｯｲｯｾ＠ JS 

Sentiu-se como tre ｰ｡ｾｳ｡､ｯ＠
por U llla corrente electrica. 

Pousou n'uma IM:mgeira de. 
fronte, e ao desprt'ndl!r 11 pio 
IDonotono de todas 3" tard 
entoou, maravilhado, um canto 
ｳｵｾｶｩｳｳｩｭｯＬｲ･ｰ｡ｳｳ｡､ｯ＠ de inri nita 
melancholia, como se fosse a 
ｳ ｾ ｜ｕ､｡､･＠ d,)s aman tes que 31li 
･ｳ ｴ ｬｖｬＡｳｾ･＠ soluçando. Assim foi 
que o sabi,i cúmeçou a cantar. 

L UCIO DE M eNDONçA. 

::s 

A PEDIDO 

elUB BlONDlN 
ｾ＠ J 

CHAPA DE Ol'JtO 

PresiJente 

J0;lo Mo nteiro Cabral. 

Vice-Presidente 

José F. Monle Claro, 

Secretano 

Arno Berendt. 

Thesoureiro 

Francisco M.utins Cabral. 

Procurador 

Antonio Be, a. 

Orador 
Dr. Corrêa d'Oliv.ira. 

ｆｩ Ｌ［ ｣ｬ･ｾ＠

Ma nr.d AI.no F , L,nta 
jeronymo M.'qulta Cabral 
AI thur T eixeira. 

Diversos socios. 

EDITAES 

!JI 

de ,-olha o canu Idato á I 
repre entação do F tado no 
ｃｵｮｾｲ･ＧＮＩ＠ -.. cion.al na proxima " 
legí I.tura. J A pnncipio, como e diz na 

GO\ "rno ｾｬｵｬｬ ｩ｣ ｬｰ＠ .. 1 

o 
PESTE BUBO IICA 

I liblia e 110 conto infantis, a De ordem do ciJadào 1I'8)O r nncípl:l, o ablá era mudo. Franci co Monteiro Cabral, 
; .tudo t: um ml)uo de dizer ; li uperintendent." :ubstilllIC,C!rn 

rde, ao voltar para o ninhv, já exercicio, e faz publi.;o qUI 
bla dar aquelle pio tri te e foram requ co ido. por aforamento 
ｭｾＨＩ＠ que ,.inda hoje têm; mas perpetuo o seguintes ｴｾｲｲ･ｬｬｯ＠
ra só. Manoel José ｄｩ｡ｾ＠ de plloho 

E era mutivo de perpetua com de ｰｾ､ｬｬｊ＠ a 16 de !::llunblO 
lh(jfa para () ',utro pa ari· "m, 20 de ｦｲ･ｬｬｴｾ＠ com fundo • 
J \(:r aqucllt: individuo tao determmar conte tanOO com 

"I ali \ l1.:nt I o p C () de g ｉｲｾ｡ｮＭ terrenl' do requ.' rcnte, :í rdUl 
'In 1 {ue ate o J:.CIJ. -li H, Lom o I Volunlilll C rpc" c_'treman o 
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de ｾ＠ ｖｾｮ､･ﾷＮ＠ e uma opUma 
te Glwcrno, no pra o, )O . ｊｾｵ｡､｡＠ á I ua Coronel 7"i.1t', •• ,.,!. 

.13 • ClInll1r da dat. do re · . 

.... .:liYOs ｟ｾｾＬ＠ ftn4b ti ｐＢＢｾＡＺｬＮＮＮＮ＠ <-- a:.U!I • ｮｾ＠ cJJadc do Tubarão 
ｲ［ｾｯ＠ co cdl'dus di p, .... "on l'f. S. Ｆｧｾ ｴ･ｳ＠ - \ ｣Ｌｾｾｳｬｲｵｩ､｡Ｌ＠ ｴ･ｾ､ｯ＠ ｵｾｬ｡＠ s.; 

ｾ＠ • i Am ndoas em casca, avelã \ J , las, uma d/la de Jantar 
terreno.. N;lq se falendo a fe ｴｾ＠ da I d "C( "crta I)a Ç,IS ｮｬ｣Ｈｪｪｾ｡Ｚｩ＠ c gran!.lt! co rnlu 

E panl que não se ｡ｬｬ･ｾｵ･＠ .Protcctora Virgem dos Nave. ｡ｭ｣ｾ＠ "faitol!C C ｾ｣ｶ｡､ｩｮｨｾ＠ I pOllpo além !.I'i ()!.Ie 
ignllrancia ｾｬＡ＠ publica o p reseJ 'e gantes. ha !.Iois anno , rcsoh'éu nf,ze , ､ｾＢｮ＠ ,Ientl! chaeara Com r I 
Pela impren a b '. I na ca.a l! 're Ir 'r 

• (l a :lIXO a. s.lgnadn fazer a "!es· .\IA. 'OEL A LANO. ｾ､Ｎ＠ ructllt:ras. 
LafTuna, ICI de Setembrn de ma em ｊ｡ｬｬｾｬｲｯ＠ de '900 pr(\XI .. f! ,,ºuem pr d r 

ＬｓＨＩＹｾ＠ Alvaro Pintei da C,lSta uturo, ･ｾｰ･ｲ｡ｮ､ｯ＠ que os Lagu- ,úde diri 
Carneiro, secretario substituto • nses, os homt:nsdo ｭｾｲ＠ e bem Ｇｧｾｊ＠ , • I , 

do GO\'c rno Muniéipal. assim todos os devoto. d'esta \ SABA- O RAUL1VEIR \ . ! ra inflrm ｉｾ＠
Sanla, o auxiliem com os recur- I 

E UIT AL sos pecuniarios para faser·se a IIIA&NIFICA ｅｓｓｾｬＧｃｉａ＠ I 
referida fe-ta com a tradicional PARA TODOS () ｇｾＰＸ＠

｜ｬｾ＠ 01l16m ,lo Snr. 1,lml"lslradn- P'II ,cujo 
.1,>-la \1,'1.:1 ,)tl Ih'nu.I' ｲｾｾｑ＠ l'IIhll<" m se acha aberta uma su r'p . 
'1'"> 1'\11 \ ,rlnolr 010< \)p'TPln< l ' " ca d . d I E'/Jlcil/co CM,,. • 
;U;i' J i;j(j ,. alo7 tle 10 e ｾｾ＠ ,h' ça n<l sa e neg-'lclO o tI u- QUEIMADURA, . r.:VRAL IA. 

\hril 'do corrente anno. "_tli" 'ujei reiro, onde poderão assignar ....... 1fZ,. ..... ｾ Ｌ ｾｏＮｾＬ＠ !.IARrUROS 

to, ali" ｲｾｾＢｬｲｬＱｳ＠ p\i;.rillo, /lOS "rt'" pessoas que quizerem concorrer EIIPIGENS. PAIIMOS, C! lAS 
, 1° 010<' rt'fl'riolo' ｜ＩｾＧＧｉＧＨＧｬｏＧ Ｌ＠ ｬｯ､ｮｾ＠ 0< O Thesoureiro E tuha ｾＢ＠

ＯｉｾＢＬｉＡＧￍＮｉｬＱｴｰＬ＠ '11tP \('llIlelll pel'rUllla- ndiV lATI MO,SARD.-fS 
ＱｉｩＱｾ Ｌ＠ ｲｾｉ￧ＮＬ､ｯＬ＠ 6 ･Ｌ［ｬｬｾｲｩｩＬｬｬ､ｩＢｬ･ｳ＠ phar. /Ol;O Esfet'lio Soares. 'dor de ｣｡｢･ｾ＠
lIIal'PullClh C Ipi e o jlt'aso Il'JrJ 1\ 1,.1- ｾ＠ __ y 
l!altlt>nlO Ｌｉｯｾ＠ rpr,'rlllo, rl',!'Í>lro> 
seri" de 20 ＮｉｉｾＢ＠ cllntol,fo, .Ii' ,laIa du 
I'rhel1lP e,htil\. E ｊＱｾｲ｡＠ '101' lI .io ｾ･＠
［ｴｉｾ［Ｎｲｬｬｬｬ＠ ignurancl" JIIa/ldou '\lHl ＾ｾ＠

r"hlll',,,e lwhl imllre/lsa o pre.-ente 
EditaI. 

ｬｉｾｳ｡＠ de npll,I<1< ｲｾＬｉｴＧｲ｡･Ｇ＠ da La , 
gura em 16 de Sclemhrc de fR!lU. 

o ｅｾ｣ｬＧｬｬ＠ .io inlel'il1o 

Arllrur da Silva Teixeira 

A N NUNCIOS 

RS·20·000 
Botinas de couro da Russia 

No ｾ｡ｬ￣ｃｬ＠ Juliana 

Ouroeprata 
J. J. Stern fabrica qualquer 

1 objecto de prata e ouro e con 
certa os mesmos artigos assIm 
como relogios; ｰｯｾ･ｮ､ｯ＠ ser P I 
curado para os misteres de :u a 
profissão á rua '5 de Novel" br 

BOM EMPREGO 
DE 

CAPITAL 

Vende-se, n· 
barão, uma e ellente 
de casa para (amili,l 
\.'em-' quinlal e to" e 
mais <lUA, lficnçõ, 
frente a du r as 

Trata- ' com ｔｨｯｭｾ＠ M cha. 
do Pa, I ·co, no Gm\ t e na 
mesma Cidade COI1\ Aureliano 
d'Olivt.:Íra P nd/C3. 

PERDIGUEIROS 
Ventlp! ,. e I ittmo cachor. 

CHAGAS, 
FI.J, IJrII!rfTOS. 1:, 

E /010 DEDURAS DE IUECTQ 

Tf.'S ｰ･ｲ､ｩ｡ｵ･ｬｲｵｾＱ＠ r ça .\Jlcmd. v .; 
cruzada C,.1r d MonttovidéQ , I 

Trata· e com Hugo FI "he r . 

-I 

1'.\ l\Ut\ ( III 

V ENDE-SE 
l'o; lerreuo (IItIl ｃｾｬｉｱｬｏ＠ ｾ＠ 111 ltlo 

lU' '111 fto ＱｾｉＡＺｾｲ＠ ,It>nlllllln. 010 ｬ｜ｯｾ＠
\ I Ih 4 O ｫ ｬｬｬＧｉｉｬｾｉｉＧｏｾ＠ ｉｉｾ＠ AI .. lI.I ｉｾ＠ 'i 
CI. tn. ｉｴｲＢ｣｡ｾ＠ ,I- rreltll e ｴｉｾ ﾷ＠

ｾＧｬｩｯ＠ IIril ,:a, de '"",Iu. . . 
('ala ｭｬ｜ｬｾ＠ ｴｉＱｲｮｬＧｬＢｾ＠ ,;nps Ih 1'1 JlI-sr 

a prOpnl'tillw 'Ialt>pl ｾ､ｬｬＡｴＧｬｉｬ･ｲＬ＠
I '1.1 ｣ￍｬｊＮｉＨｉｾＩ＠ I\ol.a .. po ,\,\ . .. 1';). 

.... ］］ｾ Ｍ Ｎ＠

CueAl • . ..... _ Ｎｾ＠ .. BaaU_ 

Laguna, : 5 

ALFAFA N(>VA 

á200 rs. o kilo 

VEil:DE-SE em c<lsa de Fer. 
nando Teixeira & Filho. 

LANCHA 
ORIENTAL 

a ___ _ 

VEND F-SE a lancha Onmlal 
que se aclu em perfeito est:tdo, 
cClmportanJo no \,or;'io 300 
alqueire: em ｾｲｦｩＬＩＮ＠ l'.U,l tr:.1ct<lf 
com \'iu\'a '\1 .. /tins,· Bessa. 

Laguna,lO]unho9<). 

Em JoinviJle 
Fabrica de moveis, c"rrinhos 

de ｣ｲｾ｡ｮｾ｡ｳＬ＠ certos ut! wime- e 
junco, bc como todo e qual· 
'lucr tr.lbalhll <'U ('oncerto de 
ｭｾＧ｜｢ｩｬｩ｡ｳ＠ a preço raso, vcis. 

Ru", ｌｵ､｜ｬｶｩｾｯＬ＠ ]O!N\'ILE 

Carla;; _ "/I /IY Fabric,lnte 
" , 
\------

ANNUARIO CA .THARINENSE 

.... . a . o .. d., 
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Liq ｵｾｩ､｡￧￣ ｯ＠

o 1'. O IDI.toS 

Fora o Mercu 
OL[STI.l DOS JNI.I.t 

Ma ta Bich ira de H 

Qu r 
C6 li d 

ndrJ li I uidar a ua NAPH:C Y 
Verdadeiro anti eptico co"tra a bicheira 4 01 

seu 
saldar 
brey pü 

n 
. 
1 

• 
lY 

ｰｾ､･＠ aos 
. 

a "?lrern 
o mais 

Laguna, 27 deMaic 90 

Ca a 

Sont n. incouenientes do mercurio e de facil applic:a, ... 
NAPHiRYL ou MATA ｡ｬｃｈＢｾ｛ｒａ＠ DE HENI<Y, cura li­
dlcalmente a hichelra, pe te, ｡ｲｮＬＬｾＬ＠ piolhos, pulgões. <:ar­
rapatho , escaras . todas Ｎｾ＠ moleslIas que atacam os anirn •• 
cavanares, • • ccuns, .IIin08 e uutros. 

O Naphcr yl 
tem a propriedade de cllrar o animae Sf.:M SER NOCIVO 
como aconteee co", os outros preparados-creohna, etc, ' 

Exija·se :tempre o nome APHCRYL ou MATA Bl. 
ｾｈｅｬｒａ＠ ilt HENRY, ｾｦｩｭ＠ de SII evitar falsificações prc. 
ｊｵ､ｾ｣ｩ｡･ｳＮ＠

PREÇO! BARATISSIMO 

Reducçãode Preços 

ROMA ES 
O'proprietario da Padaria ｾＹ＠ ､ＬＬｾＮ ｊ ｵ ｬ ｨｯ Ｌ＠ antiga de Oliveira 

" Ｈｯｭｰ Ｌ ＬＺｲ･ｾｯｨ＠ eu de 4 < lIe Outnbro eml dianle mollllicar os preço 
do ' • rti(o . labndo na ｭ･ｾｭ｡ｾｰ｡ＬＬ［ｪｲｩｊＬ＠ pruso este que serà conser. 
vado em quanto as farinhas de trrlóo, ｣ｯｮｾ･ｲｶ｡ｲ･ｭ ﾷ＠ tl pelos preço 
"Clllae. ; poi ' ､ｩ ｾ ｜ｬｯｮ､ｯ＠ de 12 allllOS de: trabalho ｮ･ｾｴ･＠ negocio, 

• o 

e a 1.000 

' o UI ' ta. 

I 
Tn I z,' a J,e 
'I rHlud,. 
T .I'1.mfl 11 1 
1'Iluno amc.r 
( bm'J.r .. 
\ OUI.. I 
\ n ll" OoJo j. 
\ I \tuha 

DIIlEIT(l 
D.rell r "Ollnt r lal 
. I • TIJnen 

li II-\r .;10 1\ di\! .io da 
ColI l L l'r:lIdl 

\'\RIEDc\DE. 

lerras 

gar"Dte n3" ter competidor, em ｰｲ･｣ｯｾ＠ " ｨｯｾ＠ e f)uulidatle •. 
O' Rrtig-os torrados podem ser ｰｲｯｃｕｬＧ￵ｬｴｬｏｾ＠ na mesma Pada. 

ria oulem sua ca. alie negorio a Rua Curonel Gustal'o Hichard, ell 
tI'eDte ao caes do pr();ectatlo mercado, 

Os preços a vigorarem ｾ￠ｯ＠ iS seguintes: 

Pães pequenos a $60 rs. 
ditos duplo a $t20» 
di.'o r:naiores a $160» 
BISCOItos redundos, superiores cento $750 
]loscas porretinhos, CCQto ＱＤＵｾＬ＠ duplo 3$000 
ROKas bario cento 3$000 
Fatias doces cento 1$6oq kilo 1 $000 
aarricas p.ra conducção I 2$500 

,0. pães para negociantes ｾｭ＠ porção maior de 1$000 tem 
) abatimento de 20 <, < e.manda·se levar em cala do comprador. 

Aguas < 

illlneraeS 
DE 

S. LOURE N ÇO 
de ｾＱｩｮ＠ era s --

ao U' l E la . 3gllilS ACID CLAS; A LC,\l' I'iAS E ｆｅｮｬ｜ｅｏＭｇｾｚｏｓ Ａ ｓ＠( . .J: ... ｾＮＮＮＺＮ＠ accJII . el hatl." por elh VroU'KIO" J efTcilos IJ," 11101",11,1> do 
bl"'lnU, Intc .. Un .. , ligadu, "açu, r Im. e tia bc"I" .. K>l;rm como fia e ore. I . .. 

- -·.e ...... C na, moles lw , das . ｾ ｬｊｨｯｬｬｵ Ｇ＠

,ooto ti ｾｉ＠ oão ｾ ￓ＠ a ｰｲｯ ｰｮ ･ ､ ＳＨ ｬ ｾ＠ theral eUll ca , espl'rinlmenle . "1I 
, phMnle d ｴＮｉＬｬ ｾ＠ (artht .. r 'h olgc. tôP. e de . 11,1 ｡ ｣ ｾ￣ｯ＠ prhlllpla e adm' 
.00 l'ldez Ｂ ｯｾ｡＠ re ll ca. qur reCflfll Ole nda m e, lU s 3gll"' . pui. cll .. ｾＬＺｲ＠ tUI 
"lg.lda seUl Ir.1 e ｧｏｾｬｯ＠ eH,emamf'nle agl iluk H I puucO! COIII )U;',IIII;I .• r 
il\.L:'I TE. m .le COUlO agua . d' meta, II únllcllle a da 111 .·O,T& 

A' VE 'DA ' A CA A DO DE ° ITARIQ' 

ｃｾｒｎｅｉｒｏ＠ ,& c. I 
LAC NA 
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